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Rousseau e Condillac. Da origem da linguagem à teoria dos signos 

 

I – OBJETIVO 

 

A questão das origens da linguagem, que desde a Antiguidade clássica aflige a 

filosofia, é recolocada por Rousseau em 1756 a propósito de uma investigação sobre 

outra origem, a da “desigualdade entre os homens”. Do estado de natureza à vida em 

sociedade, muita coisa se perde, e ganham-se tantas outras. Para Rousseau, no entanto, 

não há equivalência entre perdas e ganhos, e não resta senão averiguar em que medida 

o uso codificado da linguagem oferece uma via que reconduz o coração humano, em 

alguma medida, de volta às origens, quando as pessoas eram iguais e entre a voz era 

imanente ao sentimento. Esse modo de colocar a questão não chega a ser inovador. 

Prolonga, na verdade, as reflexões de Condillac em 1746, filósofo que, por sua vez, 

responderá a Rousseau em escritos posteriores, mostrando que, à arte de escrever, 

subjaz necessariamente uma teoria dos signos, a gramática geral como fiadora do 

reencontro entre o homem social e o homem natural. Nesse diálogo permeado por 

desavenças e convergências, desponta uma nova maneira de conceber a filosofia, a 

partir de uma reconfiguração das relações entre linguagem e pensamento. Pois, se até 

então entendia-se que este último moldava a primeira, trata-se agora de mostrar que 

estão desde o início ligadas. A lógica se torna indistinguível da gramática, o espírito é 

submergido no corpo.    
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II - CONTEUDO.  

 

1. A origem da linguagem: uma questão sem resposta 

2. Crítica da abstração e teoria da nomeação 

3. A produção dos signos  

4. A voz e o discurso  

5. A palavra escrita, ou: o suplemento  

6. O impossível reencontro com as origens 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários 

 

IV - AVALIAÇÃO  

 

Seminário ou trabalho final    
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